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A consola que a Nintendo encolheu 
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A GameCube, a nova consola doméstica da Nintendo, chega às lojas europeias 
na próxima sexta-feira. Com um preço de 199 euros, reduzido dias após a 
Microsoft ter baixado 38 por cento o preço da sua Xbox, é a mais barata das 
três consolas da nova geração. Mas é, também, a teoricamente menos 
poderosa em termos técnicos e a única que não permite a leitura de DVD.Na 
prática, a GameCube é um surpresa positiva. Posicionada de forma 
competitiva, especialmente desde que o preço de venda foi reduzido de 249 
euros para os (psicologicamente) mais atraentes 199 euros, a GameCube 
revela possibilidades insuspeitas até ao contacto directo.Para já, ao contrário 
da Xbox, não é nada fotogénica, só revelando ser muito agradável e cativante 
quando vista ao vivo. Além do aspecto de brinquedo assumido - mesmo 
sabendo as suas pequenas dimensões: 15 x 16 x 11cm -, só ao vivo se percebe 
ser ainda mais pequena do que dá para imaginar. Passado o espanto do 
choque do tipo "a Nintendo encolheu a consola”, percebe-se que a alça para 
transporte que tem na traseira faz sentido, já que apetece levá-la para todo o 
lado, como se fosse uma lancheira. A miniaturização estende-se a todos os 
acessórios. Os cartões de memória são parecidos com os das PlayStation, os 
comandos são evoluções dos da N64: muito comedidos em dimensões, muito 
ergonómicos, tanto para mãos adultas como infantis, muito leves, com 
"joysticks" analógicos muito agradáveis e precisos. Até os discos, uns mini- 
DVD com 1,5 gigabytes de capacidade, são de 8 centímetros, contra os 12 cm 
dos CD ou dos DVD normais.Mas se, em termos físicos, é tudo pequeno, em 
termos de "software" é certo haver já grandes jogos. Dos poucos que havia 
disponíveis para testar na apresentação oficial da consola aos portugueses, 
realizada pela Concentra (representante português) em Lisboa, dois deles 
destacaram-se logo: "Luigi's Mansion”, o jogo protagonizado pelo irmão do 
bem conhecido Mário, que se revelou uma delícia para miúdos e graúdos - 
com uma qualidade criativa e técnica de fazer a concorrência roer as unhas de 
inveja -, e "Star Wars Rogue Leader: Rogue Squadron II”, uma surpresa pela 
Jogabilidade e pela excelência técnica, que nada fica a dever a jogos similares 
da PlayStation 2 ou da Xbox. Já com a certeza de termos pela frente uma 
máquina que não envergonha ninguém, ainda se pôde ver uma versão não 
interactiva de "Pimkin”", que promete ser um sucesso fabuloso. Apesar de só 
sair a 14 de Junho, este jogo que promove a máxima "a união faz a força" é dos 
mais originais que surgiram nos últimos tempos.Apesar de não permitir ler 
discos DVD - recurso de série na PlayStation 2 e opcional na Xbox, usando 
linguagem automobilística -, a GameCube tem outras virtualidades. Interage 
com a portátil GameBoy Advance, permitindo a troca de dados e de jogos entre 
as duas, com esta a poder ser usada como comando da GameCube. Apesar do 
pequeno tamanho, tem lá o espaço reservado para integrar um modem de 56 
Kbps/V9o ou um adaptador para rede Ethernet para banda larga, a fim de 
permitir o jogo em linha.Tem, além disso, uma galeria de 20 jogos para o 
lançamento, com crescimento rápido previsto (50 títulos até ao Verão, uma 
centena até ao Natal) e uma série de personagens exclusivos, que venderão só 
por si, desde os Mario Bros. ao Donkey Kong, passando pelos obrigatórios 
Pokémon.Por fim, e porque a Nintendo quer posicionar a GameCube acima 
do seu "alvo" habitual, tem também jogos inesperados em consolas suas, 
como uma nova versão exclusiva de "Resident Evil”. E se nunca ninguém 
tinha pensado em ver sangue e miolos a escorrer de uma Nintendo, esperem 
pela agressiva campanha de "marketing" de cem milhões de euros (um milhão 
dos quais para Portugal). Toda centrada na ideia do cubo e na frase "A vida é 
um jogo”, vai encher cinemas, televisões, "outdoors" e páginas de revistas com 
imagens fortes, sugestivas e nitidamente radicais. No que toca à forma de 
vender, não há abordagens delicodoces para crianças da pré-primária: é tudo 
atirado a adolescentes e jovens adultos, num ataque directo ao mercado das 
concorrentes.Aliás, a Nintendo assume entrar na guerra a cada ideia-chave 
que transmite. Assume a GameCube como a única consola dedicada 
exclusivamente a videojogos (o que a PlayStation 2 e a Xbox não são), afirma 
que o que vende não é o que está dentro de uma consola mas, sim, o que sai 
de dentro dela (alvo: a Xbox), o que os jogadores querem são os melhores 
jogos (novamente a Xbox).No dia 3 de Maio, as lojas portuguesas receberão 
dez mil do meio milhão de unidades da GameCube que será distribuído pela 


Europa. Até ao final do ano, 50 mil portugueses poderão comprá-la. Resta 


saber se a Concentra vai saber passar a mensagem. 


SIGA-NOS 


Newsletters 


Facebook 
Twitter 
Instagram 
Linkedin 
YouTube 
RSS 


@ 2021 PÚBLICO Comunicação Social SA 


QUIOSQUE 
Aplicações 
Loja 
Iniciativas 


Novos Projectos 


Ajuda 


LAZER SOBRE 

Cinecartaz Ficha Técnica 
Estatuto Editorial 
Provedor do Leitor 
Autores 
Contactos 
Público + 
Publicidade 


ASSINATURAS 
Assinar 

Estante P 
Edição impressa 
Clube P 


EMAIL MARKETING POR dib 


Termos e Condições | Política de Privacidade | Principais Fluxos Financeiros | Estrutura Accionista 


